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Introdução

1994 2006

Decreto Federal N.º1.355,

de 30 de dezembro de 1994,

internalizou o Acordo sobre

Aplicação de Medidas Sanitárias

e Fitossanitárias (SPS) no sistema

jurídico nacional, tornando-o

norma cogente erga omnes.

Decreto Federal N.º 5.759,

de 17 de abril de 2006,

promulga o texto revisto da

Convenção Internacional para

a Proteção dos Vegetais

(CIPV), aprovado na 29ª

Conferência da Organização

das Nações Unidas para

Agricultura e Alimentação – FAO,

em 17 de novembro de 1997

Erga omnes é usada, principalmente, no meio jurídico para indicar que os efeitos de 

algum ato ou lei atingem todos os indivíduos de uma determinada população, ou 

organização.
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25Ano UF

1979 MT

1992 MG

1998 TO

1999 BA, RO

2001 ES

2002 AP, MA, PA

2003 AC, GO, PE

2004 CE, MS, SE

2005 PI

2006 AL, RN

2008 RR

2011 PR

 Criação do INDEA-MT: Lei Complementar N.º 4.171, de 

31 de dezembro de 1979.



Missão

 Promover na agropecuária mato-grossense a certificação 

sanitária de origem que garanta a competitividade para o 

setor, protegendo o meio ambiente e a saúde de 

produtores e consumidores.



Estrutura de

Execução

Programática

 Estrutura 

Organizacional: Decreto 

Estadual N.º 1.701, de 08 

de novembro de 2018.



Defesa Vegetal



Defesa Vegetal

 Garantir a preservação da saúde dos vegetais, da saúde 

humana e a integridade do meio ambiente utilizando-se 

de metodologias para promover a prevenção, controle e 

erradicação das pragas dos vegetais, através do 

monitoramento em propriedades, no trânsito e 

estabelecimentos, de acordo com as normas estaduais, 

federais e internacionais.



Defesa Vegetal

 Principais Instrumentos Normativos:

 Lei Estadual N.º 8.589, de 27 de novembro de 2006;

 Decreto Estadual N.º 1.524, de 20 de agosto de 2008.



Processo Normativo

 Processo Geral



Processo Normativo

 Processo para o Controle de Praga Específica



Triângulo da Enfermidade

Enfermidade é um processo dinâmico, no qual, 

hospedeiro e agente etiológico, em íntima relação 

com o meio ambiente, influenciam-se 

mutuamente, resultando em alterações fisiológicas 

e morfológicas.



Estratégias de Sucesso em Mato Grosso

 Vazio Sanitário da Cultura da Soja

 Vazio Sanitário da Cultura do Algodoeiro

 Controle do Amaranthus palmeri



Vazio Sanitário da Cultura da Soja

 Agente Etiológico: Phakopsora pachyrhizi;

 Fungo;

 Parasita Obrigatório (Phakopsoraceae, Uredinales);

 Danos severos;

 Rápida resposta imunológica;

 Estratégias de controle conhecidas;

 Vazio Sanitário;

 Em Mato Grosso, acontece em período hostil;

 Calendário de Plantio complementa o controle;

 Instrução Normativa Conjunta SEDEC/INDEA-MT N.º 

002/2015.



Vazio Sanitário da Cultura da Soja



Vazio Sanitário da Cultura da Soja



Vazio Sanitário da Cultura da Soja



Avaliação do Programa



Vazio Sanitário da Cultura do Algodoeiro

 Agente Etiológico: Anthonomus grandis;

 Inseto;

 Múltiplos hospedeiros;

 Danos severos;

 Estratégias de controle conhecidas;

 Vazio Sanitário;

 Em Mato Grosso, acontece em período hostil;

 Calendário de Plantio complementando o controle;

 Baixa taxa de sobrevivência em cerrado nativo;

 Instrução Normativa Conjunta SEDEC/INDEA-MT N.º 

001/2016, de 3 de maio de 2016.



Vazio Sanitário da Cultura do Algodoeiro



Controle do Amaranthus palmeri

 Nome Científico: Amaranthus palmeri;

 Planta Daninha;

 Causa Danos as Principais Culturas;

 Resistente a Herbicidas;

 Controle local;

 Estratégia de contenção;

 Instrução Normativa INDEA-MT N.º 047/2015.



Constatação Inicial

Ipiranga do 

Norte

Tapurah



Inspeções Iniciais - Delimitação

Total de 4252 Inspeções

75 Amostras Coletadas



Após Levantamento de Delimitação

Ipiranga do 

Norte

Tapurah

Campos de Júlio

Sapezal



Visão de Futuro

 Desenvolvimento de Novo Sistema Especialista;

 Incorporar rotinas de Data Science;

 Uso de Inteligência Artificial na Análise dos Dados;

 Uso de Imagens de Satélite (Sentinel, CBERS4, entre 

outros);

 Uso de Sistemas de Informação Geográfica;

 Utilização de VANT’s em buscas a plantios não 

autorizados;

 Aprimorar e Capacitar os Fiscais Agropecuários sobre as 

novas tecnologias.



Sistema Especialista



Grade de Imagens CBERS4



Data Science



Inteligência de Negócio



Obrigado!
cdsv@mt.gov.br


